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EM FOCO 
Continuam os emeritos bajula¬ 

dores do sr. Paulino de Andra¬ 
de,—essa irrisivel figura de ope¬ 
reta, guindada pela incompetên¬ 
cia de um ministro insuficiente á 
chefia deste distrito,—a atribuir- 
lhe qualidades que o mesmo se¬ 
nhor não possue e adjetivar o 
seu nome, já celebre, com os mais 
pomposos e impróprios qualifi¬ 
cativos. 

Segundo os seus defensores 
oficiosos, o sr. major Paulino não 
é irrasciveí nem arrebatado, não 
é impulsivo nem incompetente. 

Que ridícula atitude a da min¬ 
guada falange dos paulinistas\ 

Como ela está em profundo 
desacordo com a orientação de¬ 
mocrática que todos deviam se¬ 
guir ! 

De fórma tão desastrada e in¬ 
correta se procuram insinuar na 
opinião publica os altos méritos 
do truanesco heroe de Ferragu- 
do, que o desinteresse dos que 
combatem a seu favor resalta, 
claro e refulgente como este be¬ 
lo sol que nos alumia. 

Nos tempos pretéritos, duran¬ 
te a vigência do velho regímen 
que se afundou num mar de la¬ 
ma, levando na sua voragem 
quantos se tinham engrandecido 
á custa dos maiores crimes e la¬ 
trocínios; nesses tempos em que 
imperavam as clientelas e em que 
os verdadeiros liberaes viviam 
opressos e dominados pela vo¬ 
ragem onipotente dos caciques, 
compreendia-se uma tal orienta¬ 
ção. 

Era preciso homenagear o ca¬ 
cique para que este, grato ás ba¬ 
julações e ao servilismo dos seus 
aduladores, se desentranhasse 
em gratidão, acumulando-os de 
benefícios e favores. 

Presentemente, sob a vigência 
da Republica, que tem como ba¬ 
se do seu programa político a li¬ 
bertação das conciencias, é inad¬ 
missível, é irrisória e incorretis- 
sima a atitude de meia duzia de 
dementados que afirmam impu¬ 
dicamente que o sr. Paulino de 
Andrade é o mais sensato e com¬ 
petente de todos os chefes de 
distrito! 

Chega a ser imoral o seu fa¬ 
natismo, a sua obstinação na de- 
feza do que é indefensável e di¬ 
gno da mais rigorosa critica. 

Nunca um governador civil do 
distrito se viu tão desacompanha¬ 
do e falho de elementos que pu¬ 
dessem garantir a esta província 
uma administração inspirada nos 
mais sãos princípios da democra- 
cia. 

Apertado num circulo de in¬ 
compatibilidades que só lhe de¬ 
viam sugerir o imediato pedido 
•de demissão, o sr. Paulino de 
Andrade, em vez, desse gesto 
que até certo ponto o reabilitaria 

perante a opinião publica, justa¬ 
mente indignada pela sua política 
dubia, prefere fazer publicar a 
tanto por linha nos raros jornaes 
que lhe são afetos, ridículos tre¬ 
chos da sua obscura biografia! 

Mas recapitulemos os princi- 
paes trechos da já celebre bio¬ 
grafia política do sr. major Pau¬ 
lino como chefe do distrito de Fa¬ 
ro, logar em que ainda nada fez 
que nos levasse a julgar que au¬ 
feria dignamente os proventos 
relativos ao seu elevado cargo. 

E’ acusado pelos bons republi¬ 
canos de sempre, porque os per-, 
seguiu passando ordens de pri¬ 
são contra eles; porque intendeu 
que devia fazer uma política aco- 
modaticia, preterindo os velhos 
servidores da Republica pela 
horda faminta dos barriguistas 
monárquicos, sempre pronta a 
endeusa-lo servilmente no intui¬ 
to de conquistar-lhe as boas gra¬ 
ças. 

Da forma incorreta como o sr. 
Paulino de Andrade começou a 
executar o seu tenebroso plano, 
falam bem altos os energicos 
protestos que em todo o distrito 
se levantam contra a sua política 
bifronte! 

Grangeou a desconfiança de 
todos os elementos de defeza da 
Republica, porque, sem lembrar- 
se de que é ele proprio um es¬ 
tranho sem simpatias n’este dis¬ 
trito, para aqui tem importado 

j serventuários de todas as raças 
e categorias a quem em afronto¬ 
sas nomeações confiou os cargos 
de que injustamente esbulhara os 
velhos e dedicados defensores do 
regimen. 

A par disto,precisamente quan¬ 
do as hostes do traidor Paiva 
Couceiro atentavam mais uma 
vez contra a integridade da Re¬ 
publica, o sr. major Paulino de 
Andrade orientou-se de tal for¬ 
ma que chegou a merecer uma 
calorosa manifestação de simpa¬ 
tia por parte dos elementos mo¬ 
nárquicos de Silves, quando re¬ 
solveu ir aquela cidade, afim de 
ultimar o plano de política de 
opera cómica em que de ha mui¬ 
to vinha matutando. 

Esse plano era, como é geral¬ 
mente sabido, a substituição de 
republicanos que exerciam car¬ 
gos de confiança, por elementos 
que nunca se tinham evidenciado 
como afetos ás instituições. 

Não será todo este acervo de 
prepotências e dislates mais que 
suficiente para justificar a atitude 
hostil dos republicanos deste dis¬ 
trito para com o sr. major Pau¬ 
lino? 

Respondam-nos todos aqueles 
que repudiam indignados toda a 
camaradagem com os bajulado¬ 
res e serventuários do sr. Pau¬ 
lino e só desejam á frente do dis¬ 

trito um governador civil compe¬ 
tente para zelar a integridade da 
Republica e promover as pros¬ 
peridades do Algarve. 

m E CONSIDEBACOIS 
Depois de roubado 
No dia 16 do corrente pelas i5 lio- 

ras e meia, cruzaram na estação de 
Carregueiro os comboios n.os 5 e 6, 
expressos entre Lisboa e Vila Real de 
Santo Antonio e vice-versa. 

No que vinha de Lisboa, seguia o 
nosso particular amigo Viegas Lata e 
no outro o sr. Antonio Paulino de An¬ 
drade, governador civil deste distrito, 
que parecia viajar incognito. 

Ao cruzarem os comboios, o nosso 
amigo franqueou vários jornaes, já li 
dos, ás pessoas conhecidas, que para 
com ele já teem usado egual delicade¬ 
za, e de repente deparou com o mes¬ 
tre «Paulino» que lhe manifestava o 
desejo de possuir um desses jornaes, 
sendo promtamente satisfeito. 

Mas o melhor da peça foi o seguin¬ 
te : 

O nosso amigo Viegas Lata, decerto 
conhecedor da política usada pelo es 
crupuloso governador, dispensou-lhe a 
Luta. 

Mas qual não foi a sua surpreza 
quando viu que o sr. Paulininho poz 
de lado A Lucta e preferiu O Secu 
lo?! 

Ora, porque seria que o mestre Pau¬ 
lino, sendo tão ferrenhamente cama- 
chista, não quiz ler o jornal do seu pa¬ 
pá ? 

Estamos a ver que anda moiro na 
costa ! 

Olá se anda! 
Faz desconfiar 

No dia i3 do corrente deu entrada 
na casa de reclusão militar do Castelo 
de S. Jorge o sr. alferes Novaes e Sil¬ 
va, de cavalaria 7, filho do sr. coronel 
Antonio Augusto da Silva, que ultima- 
mente veiu aqui fazer a sindicância aos 
acontecimentos que se deram no 3.° 
batalhão do 33. 

E’ acusado de tramar contra a Re¬ 
publica e de fazer aliciamento de pes¬ 
soal para os realistas. 

Acompanhou-o até ao Castelo o sr. 
João Mendes Cabeçadas, alferes do 33, 
nosso comprovinciano e amigo. 

B*recocidadc 

Em resposta á oAlma oAlgarvta, 
um dos diretores do (vilgarve lembra- 
se de dizer que tem 64 anos de edade 
e 52 de pratica jornalística! 

Esta nem ao diabo era capaz de lem¬ 
brar ! Pelo visto, O Algarve, que tem 
5 anos, já o era antes de o ser, e um 
dos seus diretores, com a sua pratica 
de jornalista, começada na inteligente 
e sensata edade dos 12 anos, deve ser 
uma coisa de arromba ! 

Outra paulinice ? 

Ao que nos consta, o governador ci¬ 
vil prepara-se para exercer grossa per¬ 
seguição contra um funcionário admi¬ 
nistrativo, pelo fato deste funcionário 
ser... um republicano sincero. 

Vejamos .0 que sae, e então poremos 
os pontos nos is. 

O Algarve 

Este nosso colega arrufou-se por se 
julgar incluído na referencia que fize¬ 
mos ao sr. Paulino e á matilha ignó¬ 
bil dos seus aduladores e serventuá¬ 
rios. 

Pois não devia arrufar-se. Bem sa- 
I bemos que os amores do oãlgarve pe¬ 
lo seu amicíssimo chefe são unicamen¬ 
te. .. amores platónicos. 

O clab do Fole 
O nosso colega O Sul deu-nos a es¬ 

plendorosa noticia de que reapareceu j 
o club do antigo Luiz do Fole. 

O Sul mostra desejos de que O He- 
raldo rape as barbas para que não 
mais... encalhem com os pobres ve¬ 
lhotes do tal centro de cavaqueira. 

Não haverá duvida, mas é necessário 
que o amigo Sul arranje para o caso 
uma recomendação do mestre Paulino, 
que é hoje o homenzinho que mais 
simpatias gosa no distrito. Não somos 
nós que o dizemos, são as constantes 
saudações que S. Ex.a está frequente¬ 
mente recebendo de toda a provín¬ 
cia. 

A’s esmolas! 
A paulinófila Provinda do Algarve 

publica um telegrama laudatorio, rece¬ 
bido pelo governador civil e assinado 
por 149 pessoas de Monchique. 

Dizem-nos que essas paulinescas as¬ 
sinaturas foram alcançadas por dois 
ou tres monarquistas nas lojas de bar¬ 
beiro da vila de Monchique e seus ar¬ 
redores. 

E’ provável que assim tenha sido e 
tal fato serve para confirmar o que 
nos constou á ultima hora: — Que as 
raras e paulinosas creaturas de Faro vão 
distribuir listas pelos diversos estabele¬ 
cimentos da cidade, para serem cober¬ 
tas com assinaturas em louvor de S. 
Paulino. Também nos consta que os 
paulinantes sacristães vão angariar as¬ 
sinaturas nas suas bandeja». 

Ena pae, tantas provas de simpatia ! 
('ontrasensos 

O Algarve, pisa-flores que noutras 
eras se deitava com unhas e dentes á 
sua detestável Provinda, esiá hoje de 
casa e pucarinho com ela, nos afama¬ 
dos e grotescos louvores ao chefe do 
distrito. 

Ha casamento pela certa! Mas... 
quem os viu e quem os vê ! 

O peot é que os louvores do «Al¬ 
garve», que é 0 periodico mais popular 
e de maior circulação na prorincia, 
tem um peso extraordinário na balan¬ 
ça da opinião publica, e portanto... 
com os dois amancebados, o de cá e o 
de Tavira, e com o santíssimo Distrito 
de Faro, lá se vae pela agua abaixo a 
nossa humilde campanha contra o seu 
ineguatavel e simpático bemfeitor. 

A reação 

A delambida Provinda do Algarve, 
animada do desejo de gracejar com as 
tropas, agradece ao Algarve e ao Dis¬ 
trito de Faro as amaveis referencias 
que estes seus paulinosos camaradas 
fizeram ao chefe do distrito. 

A Provinda do oAlgarve está no 
seu papel, mas esqueceu-se de fazer 
uma coisa; Devia ter principiado assim: 
Foi ‘Deus servido chamar a sua divina 
presença o chefe do distrito.. . 

E também lhe cumpria agradecer 
eguaes favores ao jornal do sr. bispo. 

Tabuas do naufragio 

A Provinda do Algarve e o seu 
paulinante Algarve, amoucos do chefe 
do distrito, publicaram duas laudato- 
rias a S. Paulino, transcritas do Cor¬ 
reio da índia, jornal de Nova Goa, e 
do Noticias, jornal de Mazagão (Salse- 
te). 

O governador civil, mandando para 
certa imprensa os recortes dos jornaes 
da índia que lhe são afetos, em nada 
consegue demudar a opinião de toda a 
gente do Algarve. Esses jornaes da ín¬ 
dia não exercem a menor influencia no 
espirito publico. Quando muito, ser¬ 
vem para demonstrar que o chefe do 
distrito é um belo governador de pre¬ 
tos. 

De resto, o major Paulino faz agora 
com esses jornaes da índia o mesmo 
que um dia, se lhe derem sova em 
qualquer outra parte, poderá fazer com 
os seus estrenuos paulinistas,— A Pro¬ 
vinda, O Algarve e o ‘Distrito. 

Ai Paulino, Paulino! Ra is te par 
tam, Paulino! 

RXXTOO 

i Paio, virgem e mártir 
Ha poucos dias, folheando uns ve¬ 

lhos agiologios que a mão vigorosa da 
Republica arrancou de uma escura e 
húmida biblioteca de convento, depa¬ 
rei com a descrição da vida e milagres 
d’este venerando santinho e como fui 
sempre bom cristão, temente a Deus e 
respeitador dos princípios da Santa 
Religião Católica Apostólica Romana, 
aqui a transcrevo para edificação das 
gentes pias: 

Nasceu S. Paulino em terras do Se- 
tentrião e tão temente e dedicado á 
Santa Politica Franquista se mostrou 
desde os mais tenros anos, que logo 
reconheceram todos os seus conterrâ¬ 
neos que um tão prodigioso menino 
estava destinado a um grande futuro. 

Em menino e precisamente quando 
os jovens da sua idade se entregavam 
aos folguedos proprios da infancia, ele, 
o joven Paulino. que depois tanto se 
havia de nòtabilisar em tantas e tão 
constantes penitencias ante o altar de 
S. Beiço Rachado, entretinha-se caçan¬ 
do borboletas, que, sorridente e meigo, 
ia depois oferecer á Senhora dos La¬ 
gartos, uma das mais milagrosas da¬ 
quelas proximidades. 

Não "lhes fazia mal algum, antes as 
afagava com os requimes da peregrina 
bondade que foi sempre o traço predo¬ 
minante do seu genio predestinado para 
grande futuro. 

Mais tarde, quando a barba começou 
a azular-lhe a epiderme setinea, inspira¬ 
do pelos decretos da Santíssima Ceva- 
docracia, partiu para além-mar, onde 
obrou vários prodígios, entre os quaes 
avulta a conversão de mil jacarés ao 
franquismo e a cura miraculosa de um 
crocodilo que sofria de almorreimas. 

Estes e quejandos feitos mereceram- 
lhe a veneração ilimitada de todos os 
bons guanos que desde logo se habi¬ 
tuaram a reverencia-lo com o maior 
respeito, estima e consideração. 

Depois voltou á ditosa patria que o 
viu nascer, mas d’esta epoca da sua 
existência nada rezam as crónicas. Con¬ 
sta, porém, pela narrativa de um pie¬ 
doso monge que o conheceu por esse» 
tempos, que levou a maior parte da 
sua vida fazendo penitencia n?um de¬ 
serto, sustentando-se só de moscas e 
formigas, á imitação de Santo Hilarião 
que só comia gafanhotos. 

Tempos depois, por conselhos e su¬ 
gestões de S. Silvestre, pintou-se de en¬ 
carnado e verde e enfileirou entre a 
aguerrida milicia da Santa Republica 
e foi missionar para Evora onde esteve 
prestes a sofrer martírio e de onde pas¬ 
sou ao Algarve, província que o desti¬ 
no assinalara para ser teatro das suas 
maiores tentações e arrelias. 

Mas a graça de S. Silvestre, que o 
acompanhava por toda a parte, aureo¬ 
lou-o de um prestigio tal, que o tornou 
semi invulnerável ás investidas dos gen¬ 
tios infiéis que teimavam em chamar- 
lhe talassa e pediam a sua degolaçãó. 

Mas tudo o milagroso santinho sofria 
com paciência e grande Fé no seu ve¬ 
nerando Patrono, 0 santíssimo Beiço 
Rachado. 

Vezes sem conto vinhám atormen- 
tal-o animaes imundos e ele, o futuro 
santinho, pondo os olhos em alvo, en¬ 
chia-se de resignação e relembrava sau¬ 
doso os bons tempos da infancia, quan¬ 
do, em vez de moscas e zumbedores 
mosquitos, tinha por companheiros mi¬ 
mosas borboletas furta cores. 

A’s vezes, em plena noite, visões hor¬ 
ríveis vinham fiagela-lo cruciantemente. 

Eram viboras e basiliscos por todos 
os lados, serpentes que vomitavam fogo 
e que contra a sua carne macerada de 
penitente ejaculavam uma peçonha da¬ 
nada que lhe abria em chagas 0 corpi¬ 
nho tenro e sofredor. 
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Abordando em sobresaltc, entram 
logo a rezar com devoção extrema e 
logo ao prepassar das camandulas por 
entre os seus dedos ossudos, mil visões 
risonhas vinham alegrar a sua solidão 
de asceta. 

Era em pleno Paraizo. 
Um magestoso velho de barbas ar¬ 

gênteas sorria-lhe complacente. Anji¬ 
nhos revolteavam em redor entoando a 
<5Maria Cachucha e o Çompadre Che- 
gadinho com as suas vozes de infinita 
doçura. 

Então ele, enlevado, sentia florir em 
sua alma todo um mundo de esperan¬ 
ças, e a sua carcassa, o seu involucro 
terreno a aligeirar-se e a subir, que a 
breve trecho lhe parecia estar mais le¬ 
ve e imaterial que um perfume. 

Resava em taes noites, até de ma¬ 
drugada. 

Era tanta a sua devoção que nem se 
esquecia de suplicar a S. Silvestre que 
ihe inspirasse as mais pezadas penin- 
tencias. 

Rojava-se pelo sólo húmido e frio, os 
cabelos desgrenhados a flutuarem num 
vae-vem de sublime tragédia. 

Batia com uma pedra no peito e de¬ 
leitava-se sentindo o ruido surdo do 
misero cavername do seu arcaboiço sob 
a força bruta do penedo insensível, e ás 
vezes, quando tentações lúbricas o inva¬ 
diam, esfregava a carne com cardos. 

Se era a sensação da fome que vi¬ 
nha persegui-lo, sugestionando-lhe a 
lembrança de opíparos banquetes, tor¬ 
nava a benzer-ze, tornava a rezar, e 
pouco entretinha a fome mascando ur¬ 
tigas, cardos e outras plantas dani¬ 
nhas. 

Para mais esperimentar a sua cons¬ 
tância ordenou S. Silvestre que um dia¬ 
bo negro irrequieto e pançudo, tentas¬ 
se a todas as horas o benaventurado 
Paulino, incitando-o na pratica de va¬ 
rias ações contra a Santíssima Demo¬ 
cracia. 

E tantos e tão feios atentados prati¬ 
cou por intenção do seu tentador, o de- 
monio negro que S. Silvestre lhe lan¬ 
çara á perna, que veiu sofrer martírio, 
sendo executado em comicio publico, 
em Vila Nova de Portimão, e á'aii 
subiu ao ceu imaculado e puro onde 
estará sob a vista misericordiosa de S. 
Duarte Leite, até que o divino Povo, 
creador da Republica, se lembre de jul- 
gal-o, compensando-o como merece.» 

E nada mais se continha no referido 
agiologio,.na parte referente a S. Pau- 
lino, Virgem e Mártir, cujo traslado fiel 
aqui deixo patente á admiração dos con¬ 
temporâneos e para exemplo e ensina¬ 
mento dos vindouros. 

FLAMIN10 

CONTOS E NOVELAS 

l comj_o mu o 
Além da pá, do balde, da cal e da en¬ 

xada, a corda e o ferro eram [os amigos 
do coveiro. Talvez os únicos. 

Seus companheiros de longos anos, na¬ 
quela faina quotidiana de dar corpos ã 
terra, haviam-se familarisado com ele, ti¬ 
nham se tornado os seus confidentes... 

* 

0 ferro, aquele graude varão de ferro, 
com oilo palmos de comprido e que a 
ferrugem começava remordendo em man¬ 
chas avermelhadas, era o seu dileto aju¬ 
dante na escavação de sepulturas. 

Era ele que o acouselbava, que lhe da- 
pa o comprimento, a largura e a profun- 
vidade das covas... e, o sotn cavo que 
droduzia, quando a mão calosa e terrea 
do coveiro o impelia para dentro do an¬ 
tro escancarado e que só tornaiia a fe¬ 
char-se sobre um caixão, era sempre pa¬ 
ra o velho enterrador como uma voz mei¬ 
ga que lhe dissesse: 

-Detem-te! Está pronta a obrai 
E este som que assim impressionava 

os ouvidos do coveiro, ouvia-o ele havia 
trinta auos. 

Ouvira-o por toda a vasta estensão do 
cemiterio, no fim das arduas tarefas dia- 
rias, apoz longo trabalho, corpo curvado 
aterra, enxada na mão... suor a cair... 
•a cair. •. 

Juntos, o coveiro escavando a terra, a 
■construir derradeiras moradas, e o ferro 
a dizer-lhe quando estavam concluídas, 
tinham corrido, passo a passo todo o 
Campo Santo! 

* 

A corda, uma corda de linho, escura e 
sebenta, cheia de nós e com dois ganchos 
de ferro nas estremidades, lambem o 
acompanha, lambem... mas mais tar¬ 
de. 

Era com o auxilio dela que se enchiam 
as sepulturas. Era ela que o ajudava a 
depôr, lá no fundo escuro e húmido das 
covas, os caixões de lhamas reluzentes... 

* 

Ao entardecer, terminados os enterra¬ 
mentos, era sempre com reconhecimento 
e ternura que o velho coveiro, de faces 

OHSHÁLHO 

enrugadas, cabelo crespo e arr-uivado,— 
a lembrar pela côr as folhas espinhentas 
dos cardos do caminho, mortos apoz as 
grandes soalheiras e que o pó vai pouco 
a pouco amortalhando na sua brancura 
argentea se detinha a olhar os seus com¬ 
panheiros de trabalho. 

E, ás vezes, n‘uma grande quietação 
de espirito, cigarro ao canto da boca, 
sentado sobre uma campa, proximo da 
porta, o coveiro atravez das bafuradas 
azues do fumo, filosofava... filosofava... 

E, dava-lhe, quasi sempre, para calcu¬ 
lar o numero de enterramentos que ti¬ 
nham feito... os ires. Ele, o ferro, e a 
corda... numero imenso... incalculá¬ 
vel... trinta anos! Trinta longos anos a 
estercar aqueles talhões incultos! 

Lembravam-lhe, então, as diversas ex¬ 
pressões dos milhares de defuntos que 
sepultáral... 

Recordava-se bem que, ao começar 
aquela sua vida triste de enterrador, a 
feição dos primeiros mortos a quem tive¬ 
ra de dar sepultura, como que se lhe es- 
tampára na memória, causando-lhe, á 
noiie, maus sonhos, pezadelos em que 
via espetros lívidos. • • muito lividos, olhos 
parados coruscantes, como pedras precio¬ 
sas feridas pelo sol em ciolilações de bra- 
za, a puxal-o com as suas mãos mirradas, 
dedos em feitio de garras aduncas, ten¬ 
tando arrastal-o com eles lá para baixo... 
para o escuro fundo dos covaes!... 

Depois afizéra-se àquilo. 
Viera a resignação... a indeferença... 

Agora olhava para um morto como para 
um vivo e menos lhe importavam os peu- 
sainenios dos homens que a corda e o 
ferro. 

Amava aqueles dois inanimados compa¬ 
nheiras das suas fadigas com um afeto 
profundo... fraternal... 

E filosofava... filosofava, contemplan¬ 
do-os, ao cair da tarde, como se conver¬ 
sasse com dois velhos amigos... 

* 
A mão inexorável da Morte arrebatou 

ha tempos o velho coveiro, obrigando-o 
por sua vez a descançar d’aquela penosa 
faina. . . 

Como que em derradeira homenagem 
foi também o varão de, ferro—aquele lon¬ 
go varão em que a ferrugem pôz man¬ 
chas arruivadas. que lhe delimitou a co 
va e a corda—aquela velha corda cheia 
de nòs,—foi que o ajudou a deitar-se lá 
em baixo, deutro do caixão tosco, no fun¬ 
do da sepultura... ^ 

Agora, ás tardes, já não ha quem pa¬ 
reça conversar com aqueles fúnebres ape¬ 
trechos. Enquanto o corpo do velho en- 
lerrador apodrece no fundo da sua cova, 
a corda e o ferro continuam a pôr a man¬ 
cha trisie dos seus vultos funereos entre 
a vegetação forie que brota sobre as cam¬ 
pas. 

O coveiro, amigo deles, partiu... eles 
ficaram... 

Ficaram porque a sua destruição deve 
naturalmente fazer se pouco a pouco, à 
luz clara do sol e aos rigores do tempo 
e especialmenle porque a sua missão não 
findou aiuda!... 

Lysler Franco. 

30IA HISTORICO 
21 de agosto 

i4i5—Conquista da cidade de Ceu¬ 
ta por D. João I e seus filhos. 

1808—Batalha do Viraiéro. 
1810—Os estados da Suécia esco¬ 

lhem o general Bernadotte para su¬ 
cessor da coroa. 

i832—Subleva-se em Lisboa a favor 
da Constituição, o regimento de infan- 
teria 4. 

22 de agosto 
476—Odacro entra em Roma, e obri¬ 

ga Romulo Augustulo a abdicar: as¬ 
sim acabou a indendencia de Augusto 
1229 anos depois da fundação de Ro¬ 
ma e 507 depois da batalha de Accio, 
tendo o ultimo reinante os nomes dos 
fundadores de Roma e do império. 

i35o—Morte de Filipe de Volois, 
(Filipe VI). rei de França. 

1828-Morte de Gall. 
1837—Aparecem á vista de Lisboa 

as forças dos marechaes. 

23 de agosto 
1023—Eleição do papa Urbano VIII. 
1754—Nascimento de Luiz XVI, em 

Versalhes. 
1769—Nascimento do sabio Cuvier. 
1791—Morre em Londres a celebre 

condessa de Lamothe que deu origem 
ao processo do icolar da rainha». 

1793—Os inglezes tomam Pondi- 
chery. 

pAN(CIO NEIRO DO j^OVO 

Vento não batas á porta 
Que ela julga que sou eu 1 
E’ uma quimera morta... 
Não chames por quem morreu. 

Quando 0 diabo cantou, 
A’ porta de Margarida, 
Levava a cabeça ergaida 
A lua ouviu e chorou. 

DEFESA DA EEPOBLICA 
E n ecessario que o Algarve tenha à frente do distrito um republicano conhecido. 

Queremos um governador civil republicano que saiba administrar com inteligência. 

CQB&EUSI&HABÍÍQS: 
«A situação extraordinária em que a I 

política do Algarve se vae desenrolando, I 
obriga-nos a vir ante todos os bons re¬ 
publicanos expôr e aclarar 0 movimento 
de protesto iniciado em barlavento, contra j 
0 sr. governador civil que, por nossa in¬ 
felicidade, ainda preside á administração 
d’este distrito. 

A política do sr. major Paulino de An¬ 
drade é tão nefasta, é tão anti-republica¬ 
na e é ião anti-patriotica, que faz pasmar 
porque tão extraordinário capricho se 
conserva á frente do distrito um homem 
que não gosa a confiança republicana. 

O sr. Paulino de Andrade é um ho¬ 
mem que trouxe para 0 Algarve a fama 
terrível de adulador de franquistas, é um 
homem que se celebrisou na gréve de 
Evora, criando com a sua atitude absolu¬ 
ta e despótica sérias dificuldades ao go¬ 
verno de então, e as primeiras e mais 
graves dificuldades à Republica. Foi peri¬ 
gosa. perigosissima a sua vida política 
em Evora e recortada de incidentes, con¬ 
seguindo incompatibilisar-se com todos os 
republicanos d’aquela cidade, conforme 
os jorna.es de então 0 noticiaram, fomen¬ 
tando ao mesmo temp *, »’uma política 
de péssima atração, 0 advento de falsos 
patriotas que, com 0 seu assaito á Re¬ 
publica apenas, tentavam açambarcar _o 
poder que lhes não pertencia, que tão 
cedo lhes poderá pertencer. 

O sr. Paulino de Andrade com 0 seu 
arrogante e impertinente militarismo foi 
0 nnico causador da grève geral que en¬ 
tão se pronunciou em Lisboa, como con¬ 
sequência dos fusil a mentos de Evora ; 
teve artes de afastar de si a opinião re 
puhlicana, arredando da Republica as 
simpatias tão precisas quanto preciosas, 
do operariado, que então, cumo desforço 
se lançou n’um movimento de emancipa¬ 
ção e de divorcio dos governos da Repu¬ 
blica. Foi este 0 batismo político em que 
se iniciou 0 sr. Andrade; foi essa a sua 
obra que 0 tornou celebre e que avulta¬ 
va na sua bagagem de homem publico 
quando da sua transferencia para 0 nos¬ 
so infeliz Algarve. 

Todos nós, velhos republicanos do Al¬ 
garve, recebemos com desgosto e des¬ 
confiança a noticia da nomeação de s. 
ex.1 para governador civil, mas 0 mo¬ 
mento historico que atravessamos impn- 1 
nha-nos calm3 e transigência, e com tran¬ 
sigência esperámos sempre que s. ex.a 
desmentisse 0 que a seu respeito corria, 
alimentando a esperança de que 0 sr. 
governador civil, a par de uma alta admi¬ 
nistração, fizesse política republicana, pn- 
litica inteligente, política imparcial. Mas 
fomos miseravelmente iludidos, maltrata¬ 
dos, posios de parte como coisas inúteis 
ao mesmo tempo que as portas do gnver- 
no civil se abriam de par em par para 
todos os que reputamos, com bons funda 
mentos, inimigos da Republica, e a única 
preocupação de s. ex.a tem sido, desde 
o principio, incomodar nos. vexar-nos, 
não só pondo na rua administradores que 
bem sprviam e bem serviram sempre a 
Republica, mas também fazendo nomea¬ 
ções sem ouvir os republicanos, e esco¬ 
lhendo para esses logares de confiança 
pofiiica antigos monárquicos, ou creatu- 
ras por estes indicadas. 

Tem feito isto e muito mais 0 atual 
chefe do distrito, de quem nenhum cor¬ 
religionário nosso que d’ele se tenha 
acercado, tem consegnido uma boa im¬ 
pressão, uma delicadeza, um ato correto. 
E,—coincidência extraordmaria—ao pas¬ 
so que a opinião republicana clama, e 
com razão, coutra s. ex.a, 0 barómetro 
talassa sobe em encomios de louvor. 

E nem um ato de administração ; nem 
um geslo que revele esludo pelos vasios 
problemas economicos d’esta provincia; 
nada; absolutamente nada, a não ser 
uma vaidade balofa dentro de ama farda 
de major, cuja inatividade crónica nos 
ameaça elernisar-se complicando n’uma 
confusão terrível a família republicana 
do Algarve. Em vez de pacificação: dis¬ 
córdia; em vez de fraternidade: uma se¬ 
menteira de odios; em vez de adminis¬ 
tração firme: inércia, ignorância e insen¬ 
satez •, e a sobresair n’este ridículo qua¬ 

dro da política algarvia 0 sr. governador 
civil inventando um caciquismo insolven¬ 
te e capitaneando lobos vestidos de car¬ 
neiro que tentam empolgar e destruir, 
tirando-lhe Ioda a feição, á nossa obra 
republicana que é para todos, mas tam¬ 
bém para nós. 

Podem os amigos do sr. Andrade ten¬ 
tar defende-lo por nm abjeto partidaris- 
tno; pode 0 governo dar toda a sua con¬ 
fiança ao sr. governador civil; que lodos 
os engraxadores lambuzados de republi¬ 
canismo se ponham a postos; nem por 
isso será menos estrondosa a sua queda 
porque com 0 que s. ex.a não pode con¬ 
tar é com a confiança dos republicanos 
unico apoio que 0 poderia manter, mas 
que Ibe diz simplesmente: saia e saia 
quanto antes. 

A sua ação no governo civil é incom¬ 
patível com os últimos fatos : 

Na capital do distrito—Faro—não gosa 
s. ex.4 de simpatias: lodos 0 vêem com 
aborrecimento e com gelada indiferença. 
Em Loulé, não consta que s. ex.a tenha 
feito qualquer coisa para solucionar a dis¬ 
córdia política que, apesar de dormente, 
ali existe. Em Lagoa continua 0 sr. go¬ 
vernador civil a sua obra mantendo um 
administrador contra a opinião republica¬ 
na. Em Ferragudo, n’um conflito suscita¬ 
do entre 0 padre e 0 povo, é 0 proprio 
governador civil que ali vae irritar ruais 
os ânimos, mandando acntilar mulheres 
e homens que n’um legitimo direito que¬ 
riam a egreja encerrada, e depois de mil 
fanfarronadas e promessas, decorridos 
tantos mezes, ainda não foi dada qual¬ 
quer satisfação a essa gente. Em Silves, 
onde havia e lia uma forte crise operaria 
teve a nedantesca pretenção de resolver 
essa melindrosa questão oferecendo passes 
do caminho de ferro aos operários e en¬ 
viando lhes tropa, como so estes e suas 
famílias comessem posses, ou soldados, e 
como se tão irrisório remédio não fosse 0 
peot dos males:—uma corrente de emi¬ 
gração condenada por todos os economis¬ 
tas modernos, e que sò iraria a despopu- 
laçãn de Silves, a ruiua do comercio, a 
miséria e a fome. 

Na questão política não é menor 0 dis¬ 
late do famoso governador: poz de par¬ 
te republicanos dedicados; nomeou um 
administrador que qualquer republicano já- 
mais encontrou nas lides políticas e que 
não lhes agrada por pertencer a um grupo 
na sua grande maioria constituído por mo¬ 
nárquicos, e cuja unica preocupação tem 
sido guerrear deslealmente os velhos re¬ 
publicanos, disputando-lhes com traição 0 
que legitimamenle conquistaram. Em Mon¬ 
chique, é sobremaneira escandalosa a for¬ 
ma por que se tenta liquidar a questão polí¬ 
tica. Nega-se toda a força de queo admi¬ 
nistrador republicano de confiança care¬ 
cia, para meter os monárquicos na or¬ 
dem, e justamenle quando este prende 
um conspirador e 0 remete para Faro, 
com os respetivos autos de investigação 
testemunhal, onde se constata a crimina¬ 
lidade do arguido, é que 0 governador 
civil abrutamente demite 0 administrador, 
põe na rua 0 prezo sem ao menos ler os 
autos, ordena a prisão de dois dedicados 
republicanos de Portimão, que acidental¬ 
mente se encontravam em Monchique, os 
quaes com sacrifício e a iustancias do 
administrador d’aquela vila, que não ti¬ 
nha policia, acompanharam 0 prezo a 
Faro com todos os documentos que a lei 
exige em taes casos. E para remate (Tes¬ 
te vergonhoso gesto, em que avulta a 
loucura e a prepotência inaudita do sr. 
governador civil, nomeia para adminis¬ 
trador, sem ouvir nenhum republicano, 
uma creatura que se havia tornado in¬ 
compatível com os republicanos locaes 
n’uma das ultimas situações roooarquicas 
em que servia como administrador. Em 
Portimão, porque 0 administrador do 
concelho—um velho republicano—se jul¬ 
gou desprestigiado n’uma ocorrencia^anor- 
mal, pedindo por tal fato a demissão, lo¬ 
go 0 sr. governador civil com um ataque 
de despota-maniaco, teve a tentação de 
0 mandar prender, tendo-lbe antes nega¬ 
do indelicadamente a demissão pedida 

I que só mais tarde lhe deu de uma forma 
1 ineorreta e imprópria para um republica¬ 

no visto que, só quando se apresentou 0 
actual administrador, é que aquele fcí 
destituído por simples oficio, do cargo 
que exercia. 

Por toda a parte 0 mesmo treslouca- 
mento, a mesma inépcia; os que não se 
queixara aberiameme da triste política 
que se faz no Algarve nutrem por ela 0 
mais absoluto desprezo e afastam-se com 
indiferença. 

Não. se lobriga na política do Algarve 
um ato, um ponto de referencia em que 
palpite 0 sentimento republicano que nos 
unia nas horas amargas da luta coutra a 
tirania monárquica. 

Na obra política do distrito não ha 
aquela continuidade que indispeusavet 
era que houvesse para a união dos anti¬ 
gos republicanos, e para a integração na- 
cifiea dos aderentes na vida 'da Repu¬ 
blica. 

Nós não temos a veleidade de uegar, 
aos que f iram monárquicos, e sobretudo 
monárquicos honestos, 0 direito de coope¬ 
rarem uo resurgimento nacional inte¬ 
grando-se na Republica; 0 que desejamos, 
e se tanto fôr preciso, exigimos, é que 
essa cooperação tenha 0 cunho de abso¬ 
luta houestidado e que a integração d’e$- 
ses elementos seja feita sem espesiuhar 
aquelas que tanto trabalharam e tantos 
sacrifícios fizeram para 0 advento da Re¬ 
publica. 

Uma política como a que se tem feito 
desgosta, entristece, avilta quem coutra 
ela não protesta; não dá prestigio á Re¬ 
publica e só consegue amesquiuha-la. E’ 
por isso que bem alto levantamos 0 nos¬ 
so mais veemente protesto, chamando 
para ele e atenção do governo, dos repu¬ 
blicanos sinceros do Algarve e de lodo 0 
paiz. 

Entre as muitíssimas adesões que te¬ 
mos, registamos as das Gamaras Munici- 
paes e Comissões Paroquiaes de Lagoa, 
Silves, S. Braz de Alportel, Monchique e 
Portimão, alem do maior numero de cor- 
relionarias de quasi todas as localidades. 

Como estamos resolvidos a ir até ao 
fim como nosso protesto, que é ura dever 
patriótico, lembramos a todas as Canta¬ 
ras Municipaes, Comissões Paroquiaes e 
quaesquer correligionários, que podem 
enviar a sua adesão para 0 primeiro si- 
natario d’este protesto em Portimão. 

E necessário que o Algarve 
tenha á frente do distrito um re¬ 
publicano conhecido. 

Queremos um governador civil 
republicano que saiba administrar 
com inteligência. 

-A.S COMISSÕES: 

Silves: — João José Duarte, Manuel 
Joaquim Sequeira Júnior, Manoel da Sil¬ 
va Clemente, Abílio Braz Machado, Lino 
José Duarte, Henrique Martins. 

Monchique: — José Cardoso, Anlonio 
Gonçalves Maio, José Candeias Maio. 

Ferragudo : — José Antonio Ferreira, 
Luiz Dionizio Sénior, José Dionisio, José 
Correia da Silva. 

Portimão:—Joaquim Gualdino Pires, 
José Severo Ramos, Virgílio Benjamin de 
Quintanilha e Mendonça, Julião Quintinha, 
Vilorino da Fonseca. 

Lagoa: — Luiz Amaro Marques, José 
Alberto Marques da Silva, Virgílio Ne¬ 
grão Calado, João Antonio Cardoso Fer¬ 
reira, José Monteiro, Antonio C. Monteiro, 
José Cristina Monteiro, Francisco de Pau¬ 
la Azevedo e Silva.» 

Agradecimento 
Artur Eurico Serio, Raul Olegario 

Serio, Juvita Augusta Serio, Maria Bar¬ 
bara Serio, Amélia Dorotea Serio e 
Georgina da Assunção Serio (ausente) 
agradecem a todos os seus amigos que 
se dignaram manifestar-lhe o seu pezar 
pela grande desgraça que acaba de k- 
ri-los na pessoa de seu querida pae, 
José Serio. 

Monchique, 16 de agosto de 1912. 
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CENAS DE PUGILATO 
-*- 

A QUESTÃO DO 33 

Urn teuente que deshonra a sua farda de militar e a 
quem o sr. dr. João Pedro de Sousa, em pleno jardim pu¬ 
blico e impunemente, chama traidor, poltrão, covarde e 
couceirista. 

Um major publicamente esbofeteado quatro vezes 
pelo sr, dr. João Pedro de Sousa, e desarmado por um po¬ 
pular, no momento em que pretendia covardemente fa¬ 
zer uso da espada. 

Homem, pelas 22 Iroras, estando o 
sr. dr. João Pedro de Sousa, diretor 
deste bi-semanario, sentado á porta da 
Tabacaria Central, em conversa des¬ 
preocupada com os seus amigos, apro¬ 
ximou-se dele, traiçoeiramente, pela 
retaguarda, o oficial Antonio Francisco 
dos Ramos, tenente do 33, e apanhan- 
do-o sentado e absolutamente distraído, 
deitou-lhe as suas garras de criminoso 
<; repelente salteador, causando-lhe com 
as unhas, no lado direito da cara, umas 
legeirissimas escoriações. 

O sr. dr. João Pedro de Sousa, ven¬ 
do-se tão infamemente agredido á falsa 
íé, conseguiu vencer a forte pressão 
do miserável que o desejava dominar e, 
já de pé, desvincelhado do traidor, se¬ 
gurou-o nervosamente, para o esbofe 
tear, e assim o teria feito se não inter¬ 
viessem ao conflito as varias pessoas 
que presencearam a traição edificante 
do famoso heroe, do celerado monar¬ 
quista que, cinco dias depois de ser 
implantada a Republica, arvorou em’ 
Alcoutim, cercado de patriotas da sua 
esfera, a bandeira azul e branca da 
extinta realeza. 

Travado o conflito, o povo acorreu 
de todos os lados e certificando-se da 
proeza traiçoeira do misero salteador, 
comentava a seu modo, entre risos e 
imprecações, a atitude infamissima do 
irrisorio poltrão que, vestido de tenen¬ 
te, deshonrou a sua farda e manchou 
o prestigio do exercito. 

Entretanto, o agressor desapareceu 
do local e foi sorrateiramente para o 
jardim publico, onde se juntou a outros 
oficiaes e onde, passados minutos, o sr. 
dr. João Pedro de Sousa o encontrou. 

Chegado a ele, o sr. dr. João Pedro 
de Sousa, postado na sua frente, de- 
safiou-o energicamente para a luta, pro- 
vccando-o com as frases mais ofensivas 
da sua qualidade de militar. E aos qua¬ 
lificativos de traidor, polirão, covarde 
e couceirista, que lhe toram cuspidos á 
cara, publicamente, na presença de vá¬ 
rios outros oficiaes, eie, o homem que 
vestia uma farda de tenente e cingia a 
sua espada de militar portuguez, man¬ 
tinha-se covardemente imóvel, tranzido 
de susto para vergonha do exercito! 

Em seguida a esce formidável desa¬ 
fio, o traiçoeiro oficial fez menção de 
cuspir sobre o sr. dr. João Pedro de 
Sousa e foi nessa altura que este lhe 
deitou as mãos aos hombros e lhe deu 
a paga da ominosa traição que o de¬ 
gradou aos olhos da sociedade. 

Também nesse momento as boas al¬ 
mas quizeram prestar o caridoso bene¬ 
ficio de sacar das mãos do sr. dr. João 
Pedro de Sousa o heroe do Guadiana, 
esse polirão que vestia uma farda de 
tenente e a deshonrou com as suas fa¬ 
çanhas de traidor e de covarde! 

E pouco depois, o jardim publico 
regorgitava de pessoas que faziam os 
mais acerbos comentários á situação 
deplorável em que ficava esse desauto- P 

rado oficial, que, .'para cumulo da sua 
covardia, se foi refugiar no quartel do 
33, donde nunca mais saiu durante a 
noite. 

O povo começou então a querer ma¬ 
nifestar-se levantando vivas ao sr. dr. 
João Pedro de Sousa, que serenamen¬ 
te o aconselhava a manter-se na melhor 
ordem e a que não fizesse manifesta- 
çõ:s de qualidade alguma. 

E assim terminou essa triste pagina 
da vida oficial do celebre traidor, que 
tão infamemente deshonrou a sua far¬ 
da,—esse poltrão a quem os outros ofi¬ 
ciaes deveriam, num gesto de despre- 
so, voltar as costas, e a quem o minis¬ 
tro da guerra, em nome do prestigio 
da força publica, deveria escorraçar do 
exercito. 

No dia seguinte, ho)e de manhã, se¬ 
riam dez horas e meia, o sr. dr. João 
Pedro de Sousa encontrou na rua das 
Lojas o tenente Ramos e o incitador 
Ludovico de Menezes, que n’uma atitu¬ 
de de riso provocador, motivou outra 
cena de pugilato, de que resultou o 
mesmo tenente fugir cobardemente, 
sem que ninguém mais o visse, e o 
afamado Ludovico experimentir as 
mãos do sr. dr. João Pedro de Sousa 
que 0 fez rastejar por terra. 

N’essa ocasião, quando o sr. dr. João 
Pedro de Sou<a pretendia ajustar con¬ 
tas com o seu caluniador, sentiu-se 
preso pela retaguarda e voltando-se 
para o novo agressor, deparou com o 
major Miguel de Alarcão, vestido á 
militar, a quem deu quatro valentes 
bofetadas, que foram motivo das mais 
hilariantes manifestações, atenta a co 
vardia do major, comandante do bata- 
lnão do 33, que 11’essa altura andava 
pálido de vergonha, por causa do sr. 
dr. João Pedro de Sousa lhe ter arran¬ 
cado a cabeleira e os dentes, fazendo- 
lhe cair em cima o riso de todo o povo 
que presenceava o conflito. 

Momentos depois, já quando as coi¬ 
sas estavam meio serenadas, o major 
Alarcão, movido decerto pela raiva de 
se ver altamente desprestigiado, des¬ 
embainhou a espada e investiu de novo 
contra o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
que o esperava tranquilamenle no meio 
da rua. Foi então que um popular se 
dirigiu a ele e o desarmou, tirando lhe 
das mãos a espada, que rapidamente 
seria partida ao meio, se não inter¬ 
viessem outras pessoas que o evita¬ 
ram. 

E lá ficou sem espada, sem dentes, 
sem cabeleira e sem lunetas, o valoro¬ 
so comandante do 3.° batalnão do 33!!! 

Mas, perguntamos nós e pergunta a 
opinião publica: Este major terá o des¬ 
plante e a insensatez de continuar á 
frente do batalhão! ? 

Que o digam os seus pergaminhos 
de fidalgo e o seu brio de militar, cujo 
prestigio caiu na lama. E deverá con¬ 
tinuar ao serviço, incorporado no exer¬ 
cito ? Que o diga o ministro da guerra. 

—>_ 

MAIS ECOS E GONSIOERAC0ES 
Contrabando 

O sr. Manuel Antonio Braz, admi¬ 
nistrador do concelho de Alcoutim, re¬ 
voltando-se com o protesto que vários 
republicanos de Giões tornaram publi¬ 
co por intermédio do nosso jornal, es¬ 
creveu na Provinda do Algarve uma 
carta que, por trazer um introito su¬ 
premamente grosseiro, nos obriga a fa¬ 
zer alguns reparos. 

Ora, como 0 nosso jornal, ao publi¬ 
car o protesto dos republicanos de 
Giões, lhe não fez absolutamente ne¬ 
nhuns comentários, deveria estar isen¬ 
to de quaesquer responsabilidades, e 
portanto custa-nos crer que o sr. Ma¬ 
nuel Antonio Braz, no principio da sua 
carta se referisse a nós tão injusta e 
descortezmente. 

Porque assim é e porque no resto 1 
da sua carta o sr. Manuel Antonio Braz | 
não usa da mesma linguagem insolente 1 
e caluniosa, chegamos a supor que o j 
jal principio da carta não é devido á ' 

pena de quem o subscreve, e antes nos 
parece um viperino enxerto de qual¬ 
quer desqualificado que tão criminosa¬ 
mente se coloca por detraz dos outros, 
para atirar lama e jogar navalhadas, 
-lama e navalhadas que não ferem 

nem podem ferir a nossa reputação e a 
nossa dignidade. 

Nestes termos, resta-nos pedir ao 
sr. Manuel Antonio Braz que, sob sua 
honra, nos declare se lhe pertencem 
as primeiras nove linhas da carta que 
com a sua assinatura veiu publicada na 
Provinda do Algarve. 

Uma torpeza moral 

Consta-nos que o sr. Ludovico de 
Menezes, arreliado por se ter desfeito 
em pedaços todo o prestigio do seu 
amantíssimo governador, está no pro- 
posito de desmascarar o sr. dr. João 
Pedro de Sousa, com uma historia que 
lhe porá de tripas ao sol toda a vida 
intima, todo o seu passado, desde cer¬ 
tos tempos até ao ingresso no Algarve. 

Nessa historia, que ele proprio tão 
nervosamente anunciou que viria publi¬ 
cada na Provinda do QÁlgarve, pre¬ 

tende o sr. Ludovico de Menezes tra¬ 
zer á supuração todos os defeitos fisi 
cos e moraes, e todos os crimes co¬ 
muns e politícos do seu adversário. 

Realmente, o sr. Ludovico de Mene¬ 
zes está no proposito de desfazer todo 
o credito moral do sr. dr. João Pedro 
de Sousa I 

Ao que nos afirmam, escreveu hi- 
dias uma extensa carta para a sua da 
ieta Provinda, e antes de ser deitada 
ao correio, andou por toda a parte a 
anunciar o tremendo cataclismo que 
ela ia produzir, e até nos garantem que 
a mostrou freneticamente a dois ou 
tres cidadãos, em cujo numero entrou o 
chefe do distrito. 

Mais nos consta que essa carta, por 
ser aspera e insolente de mais a sua 
linguagem, não mereceu as honras de 
ser publicada, pelo que o sr. Ludovico 
de Menezes ficou aliamente melindra¬ 
do com o diretor da Provinda do Al¬ 
garve. 

Alem de tudo isto, ainda nos dizem 
que o referido cavalheiro está empnha- 
do em fazer contra as quahdades do 
sr. dr. João Pedro de Sousa a mais 
caluniadora propaganda. 

Pois, sr. Ludovico de Menezes, vo¬ 
mite de lá todos esses odios e apre- 
sente-os sob a forma que julgar mais 
conveniente para satisfazer as suas pu¬ 
ríssimas intenções! Esvurme contra o 
sr. dr. João Pedro de Sousa toda a pe¬ 
çonha dos seus despeitos e da sua in¬ 
vejai Traga para a sua imprensa toda 
a bilis que o sustenti de pál Re¬ 
volta, se lhe fôr necessário, as campas 
dos seus antepassados e deite ao mun 
do da critica os seus erros e os seus 
crimes! Colecione todas as certidões 
que lhe forem precisas para trazer ao 
conhecimento dos cidadãos de Faro a 
vida criminosa e purulenta do aventu 
reiro que deseja desmascarar 1 Faça- 
lhes sangrar toda a sua vida I 

Mas faça-o abertamente nos comícios 
ou na imprensa, e não use trabalhos de 
sapa, nas h.ivanezas e nos cafés. 

Levante a cara! Venha para 0 sol ! 
D ga o que quizer ! 

Fale publicamente ou escreva publi¬ 
camente, e nós lhe responderemos h 
vando o sangue e a lama com que pre¬ 
tenda enxovalhar-nos. 

Coufroutando 

A respeito das considerações que O 
Heraldo fez sobre as propostas de 
duelo dos srs. capitão Pereira Luz e 
Miguel de Alarcão, nrocuraram-nos os 
srs. tenentes Marcelino Carlos e Bran¬ 
co e Brito, para nos dizer que, haven¬ 
do certas divergências entre as respos¬ 
tas a que nos referimos nessas consi¬ 
derações, dadas ás perguntas que eles 
nos fizeram como testemunhas, e as 
respostas a que eles, sobre as mesmas 
interrogações, aludem na sua ata, pre¬ 
tendiam da nossa parte a declaração 
de que as recostas a que eles se refe¬ 
rem nessa ata, exprimem a verdade 
de que se passou. 

Quanto a nós, entendemos que se¬ 
riam desnecessárias quaesquer explica¬ 
ções, porque ninguém decerto, olnadas 
bem as coisas, achou discordantes na 
essencia as respostas que os dois cava¬ 
lheiros consignaram na ata e aquelas a 
que nos referimos no Heraldo do mes¬ 
mo dia, e portanto ninguém terá posto 
em duvida a retidão que presidiu á 
feitura da mesma ata. 

A’ prirr.eira vista, parece realmente 
que ha uma certa discordância, mas is¬ 
so é devido ao fato dos ilustres emissá¬ 
rios do sr. capitão Pereira Luz se te¬ 
rem cingido a um simplíssimo resumo 
das considerações que lhes fizemos so¬ 
bre as suas perguntas, resumo que por 
nosso consentimento eles reduziram a 
escrito. 

As respostas que no Heraldo atri¬ 
buímos a nós proprios são na essencia 
a mesmíssima coisa, mas, visto não 
termos imposto á nossa conciencia e á 
nossa liberdade a obrigação de reduzir 
essas respostas á sua expressão mais 
simples, sairam um pouco envoltas ou 
cercadas da altivez com que aprecia¬ 
mos as suas perguntas. 

Pelo que se vê, não ha discordân¬ 
cias : as respostas são essencialmente 
as mesmas, escritas com palavras dife¬ 
rentes. 

AFREEUÇlO 
No dia i5 foi apreendido a Manuel 

Simões Coelho, limpador de maquinas 
do caminho de ferro de Sul e Sueste 
em serviço na estação de Faro, uma 
porção de contrabando que tinha es¬ 
condido em sua casa. 

Foram apreensores os srs. tenente 
Silva, sargento Paes e guardas da se¬ 
cção fiscal desta cidade, sendo o trans¬ 
gressor levado para a alfandega e bem 
assim o contrabando apreendido. 

O transgressor depositou a quantia 
de 46:000 reis. 

Consta que ha pessoas que se interes¬ 
sam no encobrimento do transgres¬ 
sor. 

POR ESSE ALGARVE 
Mouchiqae 

Causou a mais funda impressão n’esta 
pitoresca vila a morte tragica do velho 
republicano José Serio, que, por motivos 
ainda ignorados, se suicidou dando dois 
tiros na cabeça. 

0 infeliz que foi um dos mais inteme¬ 
ratos e devotados amigos da Republica, 
exercia ha tempo com notável dedicação 
e proficiência 0 cargo de correspeudente 
de 0 Heraldo que tiuha em Jose Serio 
um d>’s seus mais prestantes amigos. 

Pobre José Serio 1 
Ainda ha pouco, quando te vimos man¬ 

dar para 0 bi semanario democraiico de 
Faro a tua ultima correspoudencia, em 
que consignavas a tua e a nossa indigna¬ 
ção conlra as prepotências do governador 
civil, mal diríamos que d’ali a poucos 
dias havíamos de ficar privados da tua I 
amizade sempre honesta, da lua dedica¬ 
ção paftidaria, que chegava até ao sacri¬ 
fício ! 

Infeliz amigo da Republica, aqui te 
deixamos as nossas mais sentidas e puu- 
genles saudades. 

Eras um humilde mas trabalhaste sem¬ 
pre com 0 desinteresse, com a abnega¬ 
ção própria de um devotado amigo! 

CARTEIRA 
Fajeni anos: 

Amanhã, 22—H. Maria Luiza doa Santos, D. Amé¬ 
lia da Matos Formosinho, D. Ester Moreira Alves. D. 
I.ucinda de Jesus Gonçalves Móra, D. Elisa Yioira Ser- 
eio, D. Ana . Camila de Sousa Fernandos, José Franco 
Pereira do Maios, Antonio Alfredo Moreira, Carlos Ro¬ 
drigo Serafim. Manuel Maria Teixeira, José Monteiro 
Moniz de Andrade e o menino Joaquim José Mendes Ci- 
priano. 

Sexta, 23—D. Antonia Isabel do Jesus, D. Carmin- 
da da Silva Ferreira, D. Amélia Maria Constante, D. 
Maria Isabel Moreno, I). Filipa Emitia de Castro, Joa¬ 
quim José Alves, Luiz Cândido da Silva, Ernesto José 
Batista, Manuel Montinbo Rodrigues o Jacinto de Melo 
Vilar. 

Sab ido, 24—0. Emilia da Costa Pereira e Silva, D. 
Lucinda Alfáro Monte-., I). Mariana Augusta Barreiros. 
D Laura Xavier, D. Maria de Castro Pimentel, João 
Afonso Matoso, Joaquim Augusto Nicolau, Alfredo da 
Silva Pacheco, João Eusebio Matrcta e Joaquim Antonio 
Viegas. 

NOTICIÁRIO 
Foram concedidos trinta dias de li¬ 

cença ao sr. dr. J >sé Luiz Moutinho 
Luna de Andrade, meretissimo juiz de 
direito na comarca de Tavira, 
= Ao nosso presado amigo, sr. dr. 

José Antonio Vasco Mascarenlias, pro 
fessor do liceu João de Deus, em ser 
viço no liceu de Beja, foram concedi¬ 
dos 45 dias de licença. 
= Foi nomeado juiz do distrito de i 

Ollião 0 sr. Joaquim Amancio Salguei¬ 
ro Júnior. 

O sr. José Gouveia Pacheco foi no¬ 
meado substitudo do mesmo juiz. 
= Está em Olhão, em goso de feri¬ 

as o nosso amigo Sebastião dos San¬ 
tos Mateus Capinha, professor oficial 
em Montemór-o-Novo. 

= Regressou a Lisboa o sr. Francis¬ 
co Augusto Xavier Rodrigues, que veio 
presidir aos exames da 5.® e 7.® classes 
no liceu de Faro. 
= Acompanhado de sua esposa par¬ 

tiu para a Armação de Pera o sr. 
Jaime Barrot. 

= Regressou de Lagoa, acompanha¬ 
do de sua esposa, osr. dr. Filipe Baião. 
= Partiram para Armação de Pera 

as filhas do sr. dr. Virgílio Inglez. 
= Regressou a Lisboa o sr. capitão 

tenente Ayala. 
= Partiu para a capital o sr. Maga¬ 

lhães, digno diretor gerente da Com¬ 
panhia de Eletricidade Farense. 
= Regressaram de Lisboa os srs. 

Virgílio da Conceição Costa, chefe da 
5.® secção de via e obras e Augusto 
Vieira dos Reis. 

Deu-nos o prazer da sua visita nesta 
redação o dedicado republicano sr. 
Moysés Moreira Feijão, distinto oficial 
dos Correios e Telégrafos que tem pres 
tado valiosissimos serviços á Republica 
e que se notabilisou por assinalados 

serviços ao movimento revolucionário 
por ocasião da implantação do novo 
regimen. 
= Visitou-nos nesta redação o inte¬ 

merato propagandista sr. Pedro Mura¬ 
lha, nosso prezado colega do Socialista 
de Lisboa e que percorre o Algarve 
em missão de propaganda. 
= Vindos de Lisboa com seu neto 

e sobrinho, o menino Manuel Maria Ga¬ 
lo, regressaram a Almancil o sr. Cris- 
tovam de Sousa e sua filha D. Maria 
do Carmo Cristovam, que tinham ido 
á capital afim de submeterem a uma 
melindrosa operação aquele menino, 
filho do malogrado Manuel dos Santos 
Galo, o comerciante vitimado por uma 
bomba por ocasião da greve geral. 

= Começaram no dia ig, na Fuzeta, 
os exercícios de infanteria 4 cujo pro¬ 
grama já publicamos. Estes exercícios 
prolongam-se até ao dia 27. 

No dia 25 realiza-se com grande so¬ 
lenidade o juramento á Bandeira, ha¬ 
vendo conceito e destribuição de pré¬ 
mios. 

Subscrição National para a com¬ 
pra de aeroplanos 

O Heraldo, sempre desejoso de con¬ 
tribuir para o engrandecimento da Pa- 
tria Portugueza, abre nas suas colunas 
uma subscrição, cujo produto será apli¬ 
cado á compra de aeroplanos para ser¬ 
viço do exercito. 

Esperançados em que todos os bons 
partuguezes nos auxiliarão dentro das 
suas torças, aqui deixamos o nosso 
apêlo e fica aberta a subscrição: 

Transporte .. . 6$5oo 
Domingos Angelo. 100 
Dr. Cândido Emílio de Sousa, tíftooo 

Soma... 7®6oo 

CÂRREIRfl DE TIDO DE FARO 
3.° Batalhão do 4 

Relação dos atiradores que melhor 
classificação obtiveram no tiro civil no 
dia 18 do corrente: 

A 100 metros, de joelhos, o sr. José 
Nunes de Sousa, com 37 pontos. 

A 200 metros, deitado, o sr. Viriato 
Martins, com 32 pontos. 

A 3oo metros, de joelhos, o sr. João 
Mendes Serrano Jumor, com 3t pon- 

A 400 metros, deitado, o sr. João 
Nepomuceno Pestana Girão, com i5 
pomos. 

Quartel em Faro, 18 de agosto de 
1912. 

O diretor da carreira, 
Francisco José Barros, 

Ten. de ínf.® 4. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota 

de Vila Real de Santo 
Antonio desde 12 a 19 de 

agosto de 1912. 

Medo das Cascas—-15 atuns e 3 atuar 
ros. na importância de 286/9750 reis. 

Barril -— 19 atuns, 36 aluarros e II 
j albacoras na importaucia de 5230248 
■ réis. 

Livramento — 52 atuns e 26 aluarros. 
na importância de 1:0450832 réis. 

Cabo de Santa Maria — 23 atuns* 18 
aluarros e 13 albacoras, na importaucia 
de 4770178 réis. 

Atalaia — 11 atuns, 7 atuarros e 1 
albacora, na imporlancia de 1860457 
réis. 

Soma — 120 atuns, 90 aluarros e 25 
a'bacoras, na imporlancia de 2 5190465 
réis 

AUTOMOVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Ar¬ 

mando Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 

25—Faro. 

PRAÇA DE TOUROS DE FARO 

COMBOIOS A PREÇOS REDUZIDOS 
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Sucessor de JOAO E. X. da SILVA BEIS 
CASA EHDDADA EM 1889 

R. Conselheiro Eivar, 3 —Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, maisgA_____ 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. gfi 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Er- (j '*'^L==\3/ /fM 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 1 V* SlORng).,, || lÈm 
terra da província. |||||| 

Especialidade embombas de todasas qualidades |j 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. [ 1 ij! 

Instalações completas para agua, em tubo de |i|| I \\$ 
chumbo ou de ferro. ©SP 

Especialidade em .autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SE3VT COMPETÊNCIA 
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Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 

Seguros «le cristais 

Seguros contra roubos 

Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

A3-S1TGXA SM TA VIRA 

PHARMACIA CU H A 

mm mrniw í kimm 
PROPRIETÁRIOS 

JD2É MARCSLLIND & TAXINHA 
RUA RA PADARIA, 52 E 58-USBOA 

Comida e cama a Soo e i^ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS miIKAS COHVMSIOmS DA NOSSA CiraiSAÇÃS 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

j 0 QUE É 0 SOCIALISMO -- 0 ANARQUISMO 
í LEIS PSICOLÓGICAS OS EVOLUGÃQ O0S POi/DS — CRISTO NOICI EXISTIU 
| AVULSO —cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
BUA 1/ DE DEÍEMDBO-Mi 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta-?s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

I AI PRESS AO D li 

LÍ1BOS I JOB1AIS 
N este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETSRGXA 

ESPECIALIDADE EM, PAPEIS TIMBRADOS E 
• PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

mumwmimm 

Drogas c produtos qnimicfts, para 
farmacia c industria 

l&IPQETJtÇâ© BIEI» 

/6. - - RUã MS RBM0l.fiRES --18 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISEOA 

^Sucessores da antigaJLa-rmacía fiREs 

F 51 N DADA E M 180o 

4oniecimcnta puíra ^armarias, gospitacs c ^aboraíorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cu mano 

UnitQS agentes depositários no Algaivc das 

vGí-U-AS DE VILíA-OO :— (Vidagò, Yidajjo n.° 2 0 Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VEIUM (Espi.lo) 

LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) ^ A SÍFILIS É EVITÁVEL 

que sc recomenda por si, e que com f CO:M: ^ DOMADA HBBMESIL 
se pode chamar—A. saúdo íl«s T Preventivo contra as doenças Venereas, ainda que em- 

ei5 pregado 5 horas depois dojeoito suspeito. 

os revendedores « maiores compradores concedemos’, qílanio íis agúas, ò mesmo desconto que 
dão os depositos de Lisboa, licando a carpo do comprador o freio e o porte do cominho do ferro,quo são, respeclivamente, 80 réis 2i0 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antonio ou Villa.Nova ri» 1’ortimão; despeza esta cousidera- 
velinenlo nieimr do que vindo' as a^uas directamonte de I.islioa, pais n’csta caso regula por 1000 réis. 

Kequisitanilo-as do nosso deposito, lia também a vantagem-d»' so'receberéni quasi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeza resplia poderem-so vender ao publico, em qualquer poilto.do Alparvé, pelos preços de Lisboa. 

YáP.IOS TRIBUNAES DO P-AIZ 
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ÃéBMCIâ ®S PUSLISfíÇÕSS UTBRfiRffiS 

HtTA DA MARINHA N." 15 — RAHD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos cs colégios e liceus 


